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(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho – Ilha Terceira, Açores –, em 1945.  

Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura.  

Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio.  

Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro. 

 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês.  

O seu romance Já não gosto de chocolates foi traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão. 

 Até Hoje, memórias de cão (3ª edição) recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985;  

Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999.  

 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua 

Portuguesa – sendo o primeiro português a receber tal distinção.  

Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de 

capas para livros.  

Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções:  

Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República. 

Vai representar a AICL no Parlamento Europeu, Bruxelas em out 2019 
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TEMA HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS, Eduíno de Jesus – POETA  

 

http://www.museu-emigrantes.org/docs/conhecimento/conferencia-emigra%C3%A7%C3%A3o.pdf


Eduíno de Jesus não é apenas o mais veterano dos escritores açorianos.  

Ele é também o veterano do que a escrita portuguesa tem de qualidade literária. 

Tive a oportunidade de escrever, opinando, sobre a obra de Eduíno de Jesus, relevando, sobretudo Os Silos do Silêncio, que reúne toda a sua poesia, mas não deixando de lembrar a sua escrita em prosa, 

nomeadamente, ficção narrativa bem como a sua intervenção crítica nas artes plásticas, teatro, música e cinema. Sobre estes temas, escreveu dezenas de apreciações que foram sendo publicadas em 

jornais e revistas com projeção nacional. 

No texto a que fiz referência e que fez parte de um conjunto de muitos outros com autorias de prestígio e que enformaram um livro homenageativo, permiti-me escrever: «Os Silos do Silêncio (é) um título 

que, só por si, é um poema deposto sob uma enorme metáfora. Poesia magnífica! Em cada palavra e mesmo em cada sinal ortográfico ressalta uma sabedoria que orienta a oficinação poética, sustentada 

por um silêncio siloso (...)» 

Há momentos em que me disponho a ser juiz de mim através do olhar dos outros. Penso no que me diria Eduíno de Jesus sobre o que escrevo. E sinto-me perdido. Procuro, no que ele escreve, o deslize, o 

desconforto do verso que se esqueceu de dizer o que tinha para dizer. E sempre a perfeição se mostra sem a mais pequena mácula. Tenho muito receio de nódoas na minha própria escrita.  
 

 
CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5 

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/CADERNOS-ACORIANOS-SUPLEMENTOS/CADERNOS/CADERNO-05-ALAMO-OLIVEIRA/DOWNLOAD.HTML  

 
SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5  
 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/CADERNOS-ACORIANOS-SUPLEMENTOS/CADERNOS/CADERNO-05-SUPLEMENTO-5-ALAMO-OLIVEIRA/DOWNLOAD.HTML   

 

VÍDEOS DO AUTOR: 

 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=_C8FCNBI81C  

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=FEEYIAKPWIQ     

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YR4NY6_2FO4   

 

HTTP://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YG5KN9D0IX4   

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MZ-IULWC5IG  

 
VÍDEO HOMENAGEM COMPLETA 2013  

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XZ2ZJUKV9GU&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=104  

 
VÍDEO HOMENAGEM SEIA 2013  

  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/2027-HOMENAGEM-AICL2-A-ALAMO-OLIVEIRA-2.HTML  

 
VÍDEO HOMENAGEM AICL AO AUTOR-20º COLÓQUIO SEIA VERSÃO ESTH-IPG 

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/689-VIDEO-HOMENAGEM-ALAMO-OLIVEIRA.HTML  

 

É SÓCIO DA AICL.  
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